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Introdução
O planejamento de sistemas inte-
grados de produção agrícola que in-
cluem o componente fl orestal é mais 
complexo que os demais sistemas, es-
pecialmente no que diz respeito à dis-
tribuição das árvores. O componente 
fl orestal pode estar presente na forma 
de bosques, cercas-vivas ou até mes-
mo árvores dispersas na pastagem, 
porém, o plantio em renques ou faixas 
é o mais preconizado (Porfírio-da-Silva 
et al., 2010).
Quando se utiliza o plantio em ren-
ques, o espaçamento entre renques e o 
espaçamento entre árvores no mesmo 
renque podem variar. O espaçamen-
to entre renques deve estar de acordo 
com o principal objetivo da integração 
e com base na densidade de árvores 
ou cobertura de copa que se pretende 
obter na lavoura ou pastagem. Quando 
for lavoura, o espaçamento entre ren-
ques deve considerar se haverá entra-
da de maquinário para preparo do solo, 
plantio, colheita e controle de pragas 
e doenças. A escolha leva em conta, 
principalmente, aspectos econômicos, 
sendo que, quanto maior a valorização 
do componente fl orestal em relação à 
lavoura ou à pecuária, menor o espaça-
mento entre renques. Assim, aumenta-
-se a densidade de árvores (Tabela 1) 
e, consequentemente, o volume de ma-
deira colhido, enquanto a área ocupada 
com lavoura ou pastagem é reduzida.
3Tabela 1. Exemplos de densidade de árvores em sistemas integrados de produção em função 
da distância entre renques, e do espaçamento entre árvores do mesmo renque, utilizados no 
campo experimental da Embrapa em Porto Velho, RO.
Espaçamento entre árvores Distância entre renques*
18 m 30 m 42 m
-----------árvores/ha-----------
3,5 x 2,0 m 625 455 357
3,5 x 2,5 m 500 364 286
3,5 x 3,0 m 417 303 238
* Renques com quatro linhas de árvores cada.
O espaçamento entre árvores dentro 
do renque também pode infl uenciar na 
produção de madeira, assim como ocor-
re em monocultivos fl orestais. No caso 
de sistemas cujo principal objetivo é o 
componente fl orestal, deve-se defi nir o 
espaçamento entre árvores de acordo 
com os produtos que se pretende reti-
rar do sistema. Em geral, espaçamen-
tos mais amplos permitem produção 
de madeira de maiores diâmetros. Já 
os plantios mais adensados têm maior 
produção por hectare em detrimento do 
diâmetro das toras. Mas, mesmo com 
espaçamentos mais amplos, podem ser 
obtidas produtividades por área maio-
res, dependendo dos produtos obtidos. 
Isso pôde ser observado na unidade 
demonstrativa de integração lavoura-
-pecuária-fl oresta (iLPF) do campo ex-
perimental da Embrapa em Porto Velho 
(Tabelas 2 e 3).
4Tabela 2. Estimativa de produtos madeireiros obtidos para cada 100 árvores do eucalipto clonal 
VM01, com 51 meses de idade, na unidade demonstrativa de iLPF do campo experimental da 







3,5 x 2,0 m 3,5 x 2,5 m 3,5 x 3,0 m
n v (m³) n v (m³) n v (m³)
6-8 2,2 Cercas 147 1,59 131 1,34 134 1,42






91 3,64 85 3,26 104 4,16
12-14 3,2 Esticador intermediário 69 3,93 84 4,64 93 5,30










4 0,47 3 0,38 11 1,30
20-30 7 Postes 1 0,35 0 0,00 7 1,99
>30 6 Madeira serrada 0 0,00 0 0,00 0 0,00
Total 495 16,67 498 18,21 580 25,51
n: número de peças; v: volume total das peças.
Fonte: resultados obtidos com auxílio da aplicação desenvolvida por Costa et al. (2016).
5Tabela 3. Estimativa de produtos madeireiros obtidos por hectare do eucalipto clonal VM01, com 
51 meses de idade, na unidade demonstrativa de iLPF do campo experimental da Embrapa em 







3,5 x 2,0 m 3,5 x 2,5 m 3,5 x 3,0 m
n v (m³) n v (m³) n v (m³)











413 16,58 310 11,87 316 12,59
12-14 3,2 Esticador intermediário 314 17,88 304 16,89 280 16,07










17 2,16 12 1,37 32 3,95
20-30 7 Postes 6 1,59 0 0,00 21 6,04
>30 6 Madeira serrada 0 0,00 0 0,00 0 0,00
Total 2.254 75,84 1.814 66,30 1.756 77,29
n: número de peças; v: volume total das peças.
Fonte: resultados obtidos com auxílio da aplicação desenvolvida por Costa et al. (2016).
6A área em questão situa-se nas coor-
denadas 8°47’45,95” S e 63°51’0,76” O. 
O clima é do tipo Am, segundo a classifi -
cação de Köppen-Geiger e o solo é clas-
sifi cado como Latossolo Amarelo dis-
trófi co plintossólico. O sistema consiste 
de seis renques, sendo três do clone de 
eucalipto GG100 e três do clone VM01, 
com quatro linhas de árvores cada e 250 
m de comprimento, foram plantados em 
março de 2013 sobre uma área utilizada 
para experimentação com iLP, forman-
do-se um sistema iLPF. O azimute dos 
renques é de 31°(alinhamento nordes-
te-sudoeste). Estes clones foram esco-
lhidos por terem apresentado melhor 
desempenho em um ensaio anterior (Ci-
priani et al., 2012). As distâncias entre 
os renques eram de 18 m, 30 m e 42 
m. Os espaçamentos entre árvores den-
tro do renque foram de 3,5 m x 2,0 m e 
3,5 m x 3,0 m, distribuídos igualmente 
dentro de cada renque (125 m por es-
paçamento). Dessa forma, cada renque 
continha um clone e dois espaçamentos. 
Escolheram-se os resultados do clone 
VM01 por ter sido o que apresentou me-
lhor desempenho. Considerou-se a dis-
tância de 30 m entre renques por ser a 
mediana das distâncias avaliadas.
Diante dos resultados mostrados, é 
possível inferir sobre a importância da fi -
nalidade do povoamento no momento da 
escolha sobre qual espaçamento adotar. 
Com o espaçamento de 3,5 m x 2,0 m, 
por exemplo, obteve-se cerca de 40% e 
60% a mais mourões de cerca em com-
paração com os espaçamentos de 3,5 m 
x 2,5 m e de 3,5 m x 3,0 m, respectiva-
mente. Por outro lado, o espaçamento 
mais amplo permitiu a obtenção de 3,5 
vezes o número de postes do espaça-
mento de 3,5 m x 2,0 m. Ressalta-se que 
a diferença entre a produção total em 
volume de peças do maior e do menor 
espaçamento foi inferior a 2%, enquanto 
a diferença entre o número de árvores 
plantadas por hectare foi de 33%. Isso 
ocorre em virtude da menor competi-
ção entre árvores no espaçamento mais 
amplo, que permite maior crescimento 
individual, especialmente em diâmetro, 
gerando mais produtos que se enqua-
dram nas classes de maior tamanho, 
com maior valor agregado.
Assim, com base nestes resultados, 
se o produtor for planejar seu povoamen-
to para obter produtos de menor diâme-
tro, como mourões de cerca e esticado-
res, deve optar pelo espaçamento mais 
adensado. Porém, se estiver interessado 
em postes ou madeiras estruturais, deve 
escolher um espaçamento mais amplo, 
caso não opte pelo manejo com desbas-
tes. No exemplo acima, o espaçamento 
de 3,5 m x 3,0 m seria o mais recomen-
dado caso a preferência fosse por pro-
dutos com mais de 14 cm de diâmetro. 
Neste exemplo, o povoamento já está 
em idade adequada para o corte raso ou 
desbaste, caso se queira reduzir a densi-
dade de árvores e manejar o povoamen-
to para obtenção de produtos de maiores 
diâmetros (Cipriani et al., 2015).
Considerações
O inventário fl orestal é importante 
para auxiliar no planejamento da ILPF. 
7Assim, como a lavoura e a pastagem, o 
componente fl orestal precisa de acom-
panhamento técnico desde o plantio até 
a colheita. O objetivo da integração é 
determinante para a escolha do espaça-
mento entre árvores (e entre renques), 
sendo importante tê-lo bem defi nido an-
tes da implantação do sistema.
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